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       A missão de Boroma - Tete

 

No fim do mundo, brotado do nada, ficava o éden, era a missão de Boroma,
para lá chegar era o cabo dos trabalhos, mas quando lá chegávamos entravamos
no paraíso. Havia uma igreja que só pela imagem do altar se sentia que Deus
morava ali, escolheu o local, e ajudou a fazer aquele templo com tanta
beleza e arte. Um dos braços do Zambeze (que desagua em delta como o Nilo)
banhava a missão, e inundava os terrenos nove meses por ano, a agricultura
estava sincronizada com as cheias. Actualmente, devido à retenção das águas
com a construção da barragem de Cahora Bassa, os terrenos ficam secos nove
meses por ano. A missão ficava num ponto estratégico mais elevado, devido às
inundações cíclicas do Zambeze.

Havia um pomar de laranjas, que nem no Algarve vi igual, e a machamba tinha
de tudo. A plantação de milho era tão grande, que ao andar nela, ouvia-se o
barulho do milho a crescer, a saída da bandeira da maçaroca, produzia um som
inigualável. Havia gado bovino e muitos cabritos. Ali, onde Deus reinou um
dia em tempo de paz, viviam-se tempos difíceis de guerra.

Era a missão orientada por padres de Burgos, irmãs Combonianas e comissários
políticos da Frelimo, não fossem os padres dar aulas dentro da missão, o que
era proibido por decreto governamental (religiosos não podiam dar aulas,
porque religião e socialismo científico não combinavam nessa altura), mas
davam-se as aulas à mesma, só que debaixo das árvores, em vez de nas boas
instalações e oficinas que lá haviam. Haviam lá centenas de meninos e
meninas, e as irmãs também davam apoio alimentar, espiritual e sanitário à
população.

A primeira vez que fui a Boroma foi com o padre italiano Cláudio Crimi,
fomos numa Kawasaki todo o terreno de 750 cc, que tinha vindo para ele
directamente do Vaticano, de uma estrutura de apoio às missões. Foi uma
viagem infernal para mim, para ele era normal, o barulho da mota por aqueles
caminhos do mato, fazia os miúdos vir gritar ao caminho: Irmão Cláudióóó! e
também avisava, Frelimos e Renamos, pois em tempo de guerra, há que escolher
os amigos e os inimigos, e todos têm de comer para sobreviver. 

Eu fui escolhida e recebida como gente grande, com um objectivo preciso
(isto deduzi eu depois, que a guerra aguça o génio). A vida da missão estava
dependente da bomba e motor que trazia a água da margem do rio até ao
reservatório que depois abastecia a missão e os campos, e que já não tinha
mais conserto. Era uma bomba de grande capacidade, o que tornava o caso mais
difícil.

Depois de se conferenciar à maneira africana, só havia uma maneira, era
arranjar uma bomba e motor acoplado, comprar era impossível.

Vim para o planalto estudar a estratégia, e um dia, não conto como, lá foi
arranjada a ansiada bomba, que viajou directamente no camião da Gina
candongueira, que fazia fretes destes com muito gosto, e contaram-me que em
vez de pagamento ainda lá deixou produtos, não fosse ela, além de outras
coisas, uma ONG.

O desaparecimento da bomba, foi um caso intrigante, mas de mim é que ninguém
desconfiava, além disso, não foi pecado, porque um padre que me marcou
muito, muitos anos antes, nos ensinou a noção de dever e de moral.

Era esse padre professor de Religião e Moral na Escola Industrial Mouzinho
de Albuquerque, e dava-nos as aulas depois das oficinas-auto, num primeiro
andar onde tínhamos também desenho tecnológico com o caga pioneses, tínhamos
aulas  mais de moral que religião. Era o padre um homem alto, de olhos
doces, com uns lábios grosso do tamanho do rosto, profundamente humano e que
se chamava, Eurico Dias Nogueira, e que agora é um quadro da igreja católica
em Portugal, vi-o no outro dia na TV com traje preto comprido e cinto de
cetim vermelho, ou é bispo ou cardeal.

D. Eurico era um grande contador de histórias, contava a bíblia sempre com a
moral da história. Nunca nos mandou rezar, mas por respeito a colegas de
outras religiões tinha-lhes dito que se quisessem podiam faltar às aulas,
que não lhes marcava falta. A verdade é que ninguém faltava, o Amin dizia
que a moral da religião deles era igual à nossa, era só uma diferença de
primos desavindos e rituais de cerimónia diferentes, que enquanto os nossos
se embebedavam logo de manhã com o vinho da missa, os deles começavam logo
de manhã de cu para o ar.


Lembro-me que um dia, estava D. Eurico a contar a história da arca de Noé e
de como a terra foi povoada depois do dilúvio, e eu questionei-o se não
éramos o produto de relações incestuosas, ele riu muito e disse para eu não
desestabilizar, já que me achava muito atenta e curiosa, com aquele piropo,
lá fugiu ele à questão e eu calei-me.


Pois nessas aulas na nossa Escola eu aprendi a moral e o dever, já que não
tive uma educação religiosa, o meu pai era Estalinista, e prégava a cartilha
dele do mata-bicho ao jantar, eu também nunca me preocupei muito com a
beatice de ir à igreja perder tempo, porque os deuses querem mesmo é que se
pratique o bem, e em todas as igrejas onde eu entrei, foi mesmo para
apreciar a arte exposta, e em algumas, somente a mão de Deus podia inspirar
tanta beleza, e eu senti-a algumas vezes.


Voltando à missão de Boroma, fui à inauguração da água a jorrar da bomba,
foi festa, e batuque até de manhã.  

Na missão de Boroma, havia uma escola de artes e ofícios, desactivada claro,
mas nos tempos que funcionava, tinham aulas de carpintaria, serralharia,
costura e outros trabalhos femininos. Também eu aprendi costura, tricôs,
rendas, bordados e culinária na escola. Tudo o que sei, aprendi de base nas
escolas por onde andei em Moçambique, lá ensinaram-me a ser gente. Hoje
ensinam as pessoas como serem ricos, como terem mais lucro, não lhes ensinam
ofícios, nem como serem seres humanos.

Andamos todos muito preocupados com o planeta. Não fazemos nós parte desse
planeta? O perigo está só no aumento do buraco do ozono, ou está também no
afastamento dos seres humanos uns dos outros?

